
C R I M E S
SA NTIA GO , m arço — Pela  

P a n a ir  do B rasil — O ntem  falei 
de pena de m orte; hoje fa la re i 
de crim e. H ouve dois, pitorescos 
e lindos. O p rim eiro  aconteceu 
à 1 e m eia da ta rd e  a tr in ta  m e­
tros do E scritório  C om ercial do 
B rasil, na  Jo a lh e ria  P aris , rua  
A hum ada. R ua tão cen tral, tão 
conhecida, que quando se quer 
d izer que um  su jeito  é cem por 
cento de Santiago do Chile se diz 
que èle é “m ás san tiaguino  que 
la calle A h u m ad a”. Â 1 hora  da 
ta rd e  o com ércio lecha p ara  a 
sesta, como se faz em todos os 
países sensatos do m undo; a essa 
hora a calle AhumRda, esquina 
de A ugustinas, estava cheia de 
gente quan to  a po rta  de ferro  da 
joa lheria  foi forçada, os ladrões 
e n tra ram  e levaram  jóias no v a ­
lo r de 8 m ilhões de pesos, isto é, 
m ais de 2 m il contos.' N inguém  
viu.

Dias depois, às 5 e m eia da 
tarde, tam bém  no cei^tro, rua  
M onjitas, a m eia qu ad ra  da P ra ­
ça das A rm as, ou tra  joa lheria  foi 
roubada em tudo que estava em 
sua v itrina , e que valia  m ais de ' 
1 m ilhão de pesos. N este últim o 
caso o que se supõe é que vários 
freguèses en tra ram  ao m esm o' 
tem po na casa, de m aneira  a dar 
traba lho  ao chefe e aos em prega­
dos. E nquanto  isso seus p arce i­
ros ab riram  a v itrin a  por den­
tro  e carregavam  tudo o que lá 
havia; quem  passasse pela rua  — 
e passava, na certa, m uita  gente 
— pensaria  que os joalheiros es­
tavam  m udando sua m ontra . As­
sim ou de ou tra  m aneira , a coisa 
foi tão bem  fe ita  que os donos 
da casa só deram  pelo fu rto  uns 
20 m inutos depois da saída dos 

. “freguèses”.
, P a ra  o p rim eiro  caso não há 
i explicação; há apenas um a hipó- 
• tese. A lguns hom ens te riam  de­

sem barcado na calçada um g ran - 
i de caixão, que te ria  ficado en- 
i costado à po rta  da joa lheria .
, D entro do caixão es ta ria  um  ou- 
i tro  hom em  que dali te r ia  feito 

o trabalho , por um a porta  falsa, 
regressando depois ao in te rio r do 
caixão já  com as jó ias no bôlso.

O caso é que até agora a polí- 
> cia não descobriu nada; nos dois 
: casos os crim inosos — provàvel- 
. m ente os m esm os — fizeram  um 
. trabalho  bem  estudado, bem  p la ­

nejado e lim po, adm irável. Mas 
houve um  terceiro  crim e, êste 
h o rrip ilan te , m onstruoso. A con­
teceu há  dez dias. Dez hom ens 
bêbados esperaram ... M as isso é 
ou tra  crônica.
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